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ATA DA 32ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO 

LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 

29 DE ABRIL DE 2019.          

 

PRESIDENTE: VEREADOR KIKI BISPO 

1ª SECRETÁRIA: VEREADORA ANA RITA TAVARES (em exercício) 

2º SECRETÁRIO: VEREADOR ALEXANDRE ALELUIA (ad hoc) 

 

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEX MINE, 

ALEXANDRE ALELUIA, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, 

ATANÁZIO JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CEZAR 

LEITE, DEMÉTRIO OLIVEIRA, EDVALDO BRITO, FÁBIO SOUZA, 

GERALDO JÚNIOR, HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, 

IREUDA SILVA, JOCEVAL RODRIGUES, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, 

LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, 

MARCELLE MORAES, MARCOS MENDES, MARTA RODRIGUES, 

MAURÍCIO TRINDADE, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, 

ORLANDO PALHINHA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, PEDRO 

GODINHO, RICARDO ALMEIDA, SABÁ, SÉRGIO NOGUEIRA, 

SIDNINHO, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TOINHO CAROLINO e 

VADO MALASSOMBRADO. Havendo número legal, o senhor presidente 

declarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual 

foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, 

que constou do seguinte: Ofício n. 124/19 da Assembleia Legislativa da Bahia 

(ALBA) encaminhando Moção de pesar sobre Nonato Carvalho Leite; Projetos 

de Lei n.s 110 e 111/19 do vereador Geraldo Júnior, 112/19 do vereador José 

Trindade, 113/19 do vereador Geraldo Júnior, 114/19 do vereador Alexandre 

Aleluia, 115 e 116/19 do vereador José Trindade, 117 e 118/19 do vereador 

Toinho Carolino, 119 a 123/19 do vereador Geraldo Júnior e 124/19 do vereador 
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Maurício Trindade; Projetos de Indicação n.s 262/19 da vereadora Ireuda Silva, 

263/19 da vereadora Ana Rita Tavares, 264 e 265/19 do vereador Sérgio 

Nogueira, 266/19 da vereadora Ana Rita Tavares, 267 e 268/19 do vereador 

Sidninho, 269/19 do vereador Marcos Mendes e 270/19 do vereador Sílvio 

Humberto; Projeto de Resolução n. 63/19 do vereador Demétrio Oliveira; e 

Requerimentos de Utilidade Pública n.s 33 e 34/19 do vereador Sidninho. 

Terminada a leitura do Expediente, na Tribuna Popular, o senhor Ademilton 

Paim, presidente da Associação Geral dos Taxistas (AGT), pediu atenção aos 

vereadores quanto à regulamentação dos serviços de transporte por aplicativos, 

afirmando que essa atividade crescia muito e que era necessária a efetivação da 

regulamentação. Expôs problemas sofridos pelos taxistas, como a supressão de 

placas nos pontos, a atuação de clandestinos e excessos e perseguição por parte 

de agentes de trânsito. Refutou a ideia de que os transportes por aplicativos 

atendiam a uma demanda de emprego, observando que seus profissionais não 

tinham carteira assinada e afirmando que quem realmente lucrava eram as 

empresas, em desfavor dos próprios motoristas. Pediu apoio ao vereador Marcos 

Mendes para que houvesse diálogo com a sua categoria, esclarecendo que não 

desejavam fazer mobilização na Cidade e almejavam ser respeitados. Nos 

comentários à Tribuna Popular, o vereador Marcos Mendes lamentou que a 

atuação de alguns agentes de trânsito, que deveria ser educativa, fosse punitiva e 

arrecadatória, além de irregular, penalizando motoristas de táxi. Afirmou a 

responsabilidade dos vereadores quanto aos taxistas e motoristas de aplicativos, 

inclusive para evitar processo de escravização, observando haver motoristas que 

eram levados a trabalhar em jornadas muito extensas. Pediu ampla discussão para 

uma nova legislação sobre os taxistas. Em comunicação inadiável, o vereador 

Cezar Leite esclareceu sobre fake new com falsa manifestação do Movimento 

Brasil Livre (MBL) sobre a Prefeitura. Desmentiu a informação, salientando que 

o que ele e o MBL realmente diziam se encontrava nos seus respectivos canais 

oficiais. No Pinga-Fogo, a vereadora Marta Rodrigues explicou que ela e outros 
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edis da Oposição manifestavam luto sobre Edital da gestão municipal para 

financiamento de projetos destinados a crianças e adolescentes, o qual fora 

chancelado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF). Explicou 

que foram abrangidos, inicialmente, 30 projetos, sendo 3 para cada Prefeitura-

Bairro, montante que teve acréscimo e chegou a 41. Explicou ainda haver recursos 

importantes destinados a esses projetos, sem que houvesse, até o momento, os 

pagamentos previstos, em razão de retenção no âmbito da Procuradoria do 

Município. Expôs sobre a diversidade de ações previstas, cada qual de acordo com 

a expertise da entidade responsável, e afirmou que o slogan da Casa, “o futuro da 

Cidade passa por aqui”, deveria envolver as crianças. Em comunicação inadiável, 

o vereador Ricardo Almeida informou que a Comissão de Desenvolvimento 

Econômico e Turismo e Relações Internacionais faria visita ao Aeroporto de 

Salvador para tomar conhecimento sobre as obras em andamento no local e sobre 

as situações decorrentes dos problemas com a empresa aérea Avianca. Informou 

ainda que a Comissão visitaria o Palácio Rio Branco na próxima sexta-feira. 

Assumiu a Presidência o senhor presidente Geraldo Júnior. Dando seguimento ao 

Pinga-Fogo, o vereador Odiosvaldo Vigas expressou repúdio ao anúncio do 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) sobre cortes na área de ciências 

humanas. Considerou que esse tipo de medida visava a tornar o povo massa de 

manobra e destacou a importância da Filosofia e da Sociologia para a formação 

das pessoas, contando ter estudado noções dessas áreas, e também de 

Antropologia, quando era estudante secundarista. Situou a importância dessa 

formação humana além do espectro entre direita e esquerda. Citou poema de 

Castro Alves sobre o livro como elemento para fazer o povo pensar. Pediu que as 

Comissões de Cultura e de Educação, bem como a Mesa da CMS, se 

posicionassem a respeito. O senhor presidente saudou e convidou à Mesa um 

vereador de Itabuna presentes à Sessão. O vereador Luiz Carlos Suíca 

parabenizou o Olodum pelos 40 anos de fundação, saudando o aniversário de 

Lazinho, seu companheiro de luta. Refutou ataque de vereador ao PT e ao ex-
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Presidente Lula, a quem se referiu como uma personalidade mundialmente 

reconhecida que estabeleceu o acesso de negros à universidade e combateu a 

pobreza. Observou que outros partidos cresciam e sugeriu que o vereador 

responsável pelo discurso contra o PT se dirigisse contra o seu próprio partido, 

que o removera de uma posição que ocupava, medida que afirmou ter origem na 

Prefeitura, como consequência de o vereador não ter votado a favor da 

Minirreforma Administrativa. Pediu respeito ao PT e ao ex-Presidente Lula. O 

senhor presidente indagou aos edis Alexandre Aleluia e Sidininho se permitiam 

que o vereador Vado Malassombrado realizasse comunicação inadiável fora do 

momento regimentalmente previsto, o que foi aceito. O vereador Vado 

Malassombrado lembrou o Projeto que deu origem ao Morar Melhor e o seu 

Projeto, já aprovado, sobre Unidade de Pronto-Atendimento (UPA) na Cidade 

Baixa. Criticou o governador do Estado por haver fechado, sumariamente e sem 

aviso, a UPA outrora existente na região e informou que, na manhã seguinte, seria 

assinada a Ordem de Serviço da nova UPA. Pela ordem, a vereadora Marta 

Rodrigues pediu a retirada do Projeto de Lei n. 45/19. O vereador Alexandre 

Aleluia afirmou que alguns adentravam a política para construir concretamente 

algo, enquanto outros apenas destruíam e faziam abstrações. Comentou sobre seu 

Projeto sobre o Palácio Rio Branco, que visava a resguardar a história da Cidade 

e sua importância para o País. Pediu aprovação para o Projeto. Também comentou 

sobre seu Projeto para coibir a pesca com bomba, expondo ser uma prática grave 

e recorrente na Cidade Baixa, cujos danos ambientais eram de difícil reparação e 

que ainda provocava danos em casas e poluição sonora. Esclareceu que essa 

prática já era tipificada como crime e que seu Projeto era para estabelecer multa 

aos responsáveis. O senhor presidente saudou a presença da AGT. O vereador 

Sidninho contou ser morador da região do Lucaia e comentou sobre o problema 

de mau cheiro no canal existente na região, sobre o qual já se dirigira à Empresa 

Baiana de Águas e Saneamento (Embasa). Expôs sobre como a população da 

região era afetada. Pela ordem, o vereador Ricardo Almeida registrou a presença 
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do ex-vereador da Casa Heber Santana, presidente estadual do PSC. O senhor 

presidente o secundou, saudando o ex-vereador. O vereador Marcos Mendes 

informou que proporia Emenda ao Regimento Interno (RI) sobre o uso de trajes 

nas dependências da CMS, relatando que, em uma Sessão Especial com a 

presença de pessoas em condição econômica e socialmente precária, alguns foram 

impedidos de adentrar o recinto por não poderem atender aos critérios de 

vestimenta. Afirmou que, sendo a Casa do Povo, a CMS deveria adotar critérios 

mais flexíveis, que apenas resguardassem o mínimo pudor. Criticou o Governo 

Federal por demitir gestor do Banco do Brasil em razão de uma propaganda sobre 

a diversidade entre as pessoas. Repudiou declaração do Presidente da República 

sobre as mulheres brasileiras estarem disponíveis aos estrangeiros, afirmando que 

ele via as mulheres como commodities. Também criticou o Presidente por reduzir 

o investimento nas ciências humanas, relatando um problema grave, no Japão, 

decorrente de medida similar. Repudiou o Governo Federal, reputando-o 

protofascista. O senhor presidente leu o artigo regimental referente às 

vestimentas, manifestando o entendimento de que a presença em Plenário exigia 

um certo padrão de adequação na linha do RI, mas declarando entender a 

preocupação do edil Marcos Mendes e respeitar a Emenda que ele iria propor. 

Pela ordem, o vereador Kiki Bispo se associou ao senhor presidente. Verificada 

falta de quorum, a Sessão foi suspensa por quinze minutos. Não se restabelecendo 

o quorum, o senhor presidente declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra 

para o dia seguinte, à hora regimental. 
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